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Menor ainda está no hospital 
O garoto de iniciais V. P. O. 8 anos, brutal-

mente violentado no município de Altamira, 
continua internado no PSM. Dois elementos 
desconhecidos o agarraram quando ele brin-
cava com outro menino na Estrada do Aero-
porto. levaram-no para as matas e tentaram 
estuprá-lo. O garoto. que está internado no 
Hospital do Pronto Socorro Municipal, reagiu e 
os elementos deceparam, com uma faca, seus 
·órgãos genitais. 

Segundo informações de um policial de 
Altamira que esteve no Pronto Socorro Munici-
pal, foi o segundo fato, com as mesmas caracte-
rísticas, registrado naquele município nos últi-
mos oito meses, sendo que, a primeira vítima, 
·oor ser de fanu1ia rica. foi mandado para fora 

do país para fazer tra lamento adequado. 
O garoto que está internado no Hospital do 

Pronto Socorro Municipal é V. P. O e é estu-
dante. Clinicamente ele reage bem à interven-
ção cirúrgica que sofreu após ser encaminhado 
daquele município, já tendo sido submetido a 
uma citostomia e uma periniorafia. 

A direção do Pronto Socorro Municipal 
revelou que o menor está altamente traumati-
zado e por isso os médicos que o tratam, veta-
ram toda e qualquer visita. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde, de Belém, ao ser informada pela 
direção do Pronto Socorro sobre o estado de 
saúde do garoto, acionou o Instituto de Previ-
dência do Município de Belém para colocar psi-
cólogos e assistentes sociais para acompanhar o 

caso já que a vítima pode ser submetida, poste-
riormente, a um segundo tempo de citostomia. 

A estudante de filosofia e funcionária do 
Pronto Socorro, Mónica Sá, revelou que o 
menino, devido a idade, já está com peersonali-
dade formada e, por isso, para que se recupere 
emocionalmente, tem que ser feito um trabalho 
orientado por pisocólogos e assistentes sociais 
até que ui trapasse a idade de adolescente. 

Em meio a tanta agitação no Pronto 
Socorro Municipal deyido o fato ocorrido, foi 
ventilada a possibilidade do menor ter que tro-
car de sexo. Os médicos que o tratam, entre-
tanto, são contrários à idéia, sob a alegação de 
que o caso envolve uma série de fatores, 
incluindo uma alta discussão jurídica. 


